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APRESENTAÇÃO 

 

 Este Guia Didático de Ciências é um produto educacional 

resultante de um estudo científico desenvolvido durante 2016 e 2017, 

durante a realização do curso de mestrado do Programa de Pós-

Graduação em Educação em Ciências e Matemática (EDUCIMAT) 

do Instituto Federal do Espírito Santo. Este estudo abordou o 

desenvolvimento de uma intervenção escolar na forma de projeto 

escolar, envolvendo diálogos entre o arranjo produtivo local do 

pescado na região sul do Estado do Espírito Santo e uma escola 

técnica federal integrada ao ensino médio. O trabalho e consistiu na 

realização de atividades práticas relacionadas ao beneficiamento e 

processamento do pescado, pesquisas investigativas e estudos sobre a 

cadeia produtiva do pescado no sul do Estado a partir de visitas 

técnicas às comunidades pesqueiras existentes nas cidades de Piúma, 

Guarapari, Anchieta, Itapemirim, Marataízes e Presidente Kennedy.  

 

 A intervenção pedagógica, chamada de projeto escolar 

“RedePesca” envolveu a escolha da turma para realização da 

pesquisa, sendo tomado como base norteadora a grade de disciplinas 

que melhor dialogasse com temas sociocientíficos tais como a cadeia 

produtiva do pescado por envolver aspectos socioeconômicos, 

sociopolíticos, socioambientais, socioculturais e sociotecnológicos 

que permeiam a atividade pesqueira. 

 

 Os aspectos da educação CTS/CTSA foram analisados com 

base nos pressupostos de Latour e Woolgar (1997), Aikenhead 

(2009). Os aspectos pedagógicos foram analisados com educação 

formal e não formal foram analisados com base nos pressupostos da 

pedagogia da Práxis de Gadotti (2004) e Gohn (2006; 2010).  

 

 Neste sentido foi definido que 22 alunos da turma do 4° ano 

do Curso Técnico em Pesca integrado ao ensino médio seria o grupo 

de sujeitos a realizar a intervenção pedagógica por possuir disciplinas 

com potencial diálogo transdisciplinar: Disciplinas de Tecnologia 
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Pesqueira, Extensão Pesqueira e Tecnologia do Pescado. As aulas de 

campo foram realizadas na forma de aula de campo, planejadas com 

base em Seniciato e Cavassan (2004) e Campos (2014). Foram 

realizadas intervenções em espaços da sala de aula e nas visitas 

técnicas realizadas na forma de aula de campo. As intervenções 

realizadas nos espaços não formais foram realizadas nas 

comunidades pesqueiras do litoral sul do estado do Espírito Santo, 

cuja característica da pesca é predominantemente artesanal. Após as 

visitas, foram realizadas rodas de conversas sobre as experiências 

realizadas durante o projeto escolar, sobre as entrevistas realizadas 

com os pescadores, as pessoas trabalhadoras da indústria de 

processamento do pescado e demais atores sociais da pesca. 

 

 Este Guia Didático de Ciências é um produto educacional e 

tem por objetivo servir como documentos de futuras intervenções 

pedagógicas realizadas no contexto do ensino profissional de nível 

médio, cujo objetivo é o de apresentar contribuições pedagógicas de 

uma intervenção abordando possíveis diálogos entre a produção do 

pescado e a educação profissional. 

 

 

Victor Hugo da Silva Valério 

Sidnei Quezada Meireles Leite 
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1. INTRODUÇÃO 

 Na tentativa de transformar o jeito de aprender é fundamental 

externalizar a necessidade da reforma do pensamento no processo 

ensino-aprendizagem, é necessário superar o recorte dos conteúdos 

em disciplinas fragmentadas para conteúdos integradores, 

contextualizados e interdisciplinares. Morin (2011) dialoga neste 

sentido propondo uma mudança que transforme radicalmente a 

maneira de pensar, ensinar e aprender. Defende a valorização de um 

conhecimento não fragmentado que permita que os homens e 

mulheres enxerguem o mundo e a humanidade de maneira 

contextualizada, abrangente e completo. 

 

 Para que a aprendizagem seja realizada de forma eficiente 

também é necessário um planejamento ordenado e articulado 

possuindo um início, meio e fim, chegando a um produto final. É 

importante destacar que no ensino de ciências o domínio consciente 

das habilidades do aluno no sentido de torná-lo um futuro 

profissional tomador de decisão faz emergir a importância de 

constituir uma vertente integradora e com intuito dos alunos serem 

capazes de utilizar o conhecimento de uma forma útil e eficaz, 

permitindo-lhes uma melhor relação com o mundo que os rodeia. 

Hofstein, Aikenhead e Riquats (1988) consideram que o ensino de 

ciências com enfoque CTS - Ciência, Tecnologia e Sociedade - está 

vinculado à educação científica do cidadão e relaciona a ciência, a 

tecnologia, a sociedade e o aluno. Santos e Schnetzler (2010) 

abordam questões sociais de forma interdisciplinar, objetivando o 

desenvolvimento de atitudes e tomada de decisão. 

 

Com o agravamento dos problemas ambientais e diante de 

discussões sobre a natureza do conhecimento científico e seu papel 

na sociedade, cresceu no mundo inteiro o movimento chamado 

Ciência-Tecnologia-Sociedade – CTS, que passou a refletir 

criticamente sobre as relações entre ciência, tecnologia e sociedade 

(LEITE, 2012). Algumas dessas propostas apresentavam ênfase nas 

questões ambientais (ANGOTTI; AUTH, 2001), modificando a 
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nomenclatura para Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente – 

CTSA. É importante frisar que o movimento CTSA em conexão a 

um espaço não formal potencializa o pensamento crítico do aluno. 

Pavani (2013) afirma que a aproximação dos educandos às temáticas 

relacionadas à CTSA de modo a usufruir dos espaços educativos não 

formais promove uma educação mais significativa e que privilegia a 

práxis. A educação não formal é aquela que ocorre voltada para o ser 

humano como um todo, cidadão do mundo, homens e mulheres e tem 

por objetivos a educação para justiça social, para igualdade assim 

como para os direitos humanos, sociais, políticos e culturais.  

 

Além de envolver temas sociocientíficos, o setor pesqueiro, 

possui um dos maiores desafios do mundo, segundo a FAO (2016), a 

de alimentar mais de 9.000 milhões 2050 pessoas em um contexto de 

mudança clima, econômica e incerteza financeira e aumento da 

competição por recursos naturais, a Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e Agricultura (FAO) estabeleceu metas para a 

contribuição e a prática da pesca para a segurança alimentar e 

nutrição na utilização de recursos natural, de tal forma que garanta 

um desenvolvimento sustentável em termos econômicos, sociais e 

ambientais (FAO, 2016). Com a crescente demanda da sociedade por 

alimentos de origem animal, o pescado é um produto competitivo a 

uma prática alimentar saudável. Para isso, torna-se imprescindível o 

cumprimento de normas e certificações de qualidade, formando 

profissionais especializados na pesca, promovendo modificações de 

paradigmas socioambientais voltados para a produção de alimentos. 

 

Segundo a Secretaria, há a necessidade de qualificação na 

atividade pesqueira para jovens, mulheres e pescadores, sob o risco 

de afastar os jovens desta atividade, tal como já ocorre em vários 

municípios onde se constata um envelhecimento progressivo dos 

pescadores sem que os jovens abracem a profissão (SEAP, 2005). 

 

Segundo Paiva (2012) a informação e o conhecimento são, 

nos dias atuais, os mais valiosos insumos para qualquer atividade, 

não sendo diferente na pesca. Os meios de comunicação atuais, 
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aliados à disponibilidade existente de cursos e treinamentos, 

proporcionam de forma contínua a informação e o conhecimento, 

influenciando diretamente no sucesso da atividade pesqueira.  A 

crescente procura por pescados para a alimentação humana aumenta 

a demanda por conhecimentos e capacitação na pesca. Neste sentido 

o professor torna-se um importante difusor do conhecimento para 

capacitação de profissionais utilizando metodologia e material 

didático adequado a este público. Frente ao exposto nota-se a 

carência e a importância de formar, sob perspectiva problematizadora 

e desafiadora, uma mão-de-obra crítica, empreendedora, 

emancipatória e holística aos aspectos socioeconômicos, 

sociopolíticos, socioambientais, socioculturais e sociotecnológicos 

que permeiam a atividade pesqueira. 

 

Ao trazermos alguns temas norteadores, pretendemos refletir 

sobre a importância da transformação do jeito de ensinar por meio da 

problematização real, a necessidade de tornar as aulas mais 

prazerosas, permitindo um aprendizado mais significativo, crítico, 

contextualizado e progressivo. É um convite a repensar a prática 

docente e a prática educativa. 

 

Gohn (2010) aponta que um dos grandes desafios da 

educação não formal é definir o que ela representa. Muitos autores 

discorrem sobre essa concepção de ensino em comparação com a 

educação formal e a informal. A autora também destaca que outros 

autores usam diferentes concepções de educação como sinônimos de 

educação não formal. Entre essas concepções, ela destaca: educação 

não escolar, educação extraescolar, educação alternativa, educação 

de adultos, educação popular, educação social, educação 

comunitária, educação sociocomunitária, educação permanente, 

educação para a vida, educação integral e educação social. 

 

No presente trabalho, procurou-se aliar a pedagogia da Práxis 

e o enfoque CTS/CTSA com projetos escolares desenvolvidos de 

forma interdisciplinar e transdisciplinar, abordando temas 

sociocientíficos tais como produção de pescado, desenvolvimento de 
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novas tecnologias, conflitos sociais na pesca, qualidade do pescado 

etc. Procuramos contextualizar as práticas de ensino a partir de 

situações reais, pois consideramos ser de suma importância para uma 

formação cidadã, crítica e emancipatória. 
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2. EDUCAÇÃO NÃO FORMAL E CIDADANIA 

A partir do que foi exposto sobre a tentativa de mudar o jeito 

de aprender, acreditamos que os Espaços de Educação Não formal 

podem ser ferramentas propulsoras para este objetivo. Tornando as 

aulas mais contextualizadas, dinâmicas, críticas e significativas. 

Gohn (2006) afirma que ao tratarmos da educação não formal, a 

comparação com a educação formal é quase que automática. O termo 

não formal também é usado por alguns investigadores como 

sinônimo de informal. 

 

A princípio podemos demarcar seus campos de 

desenvolvimento: a educação formal é aquela desenvolvida nas 

escolas, com conteúdos previamente demarcad s  a       a  c    

a  e a   e  s   d   d  s a  e de  d  a  e se     cess  de 

s c a   a    -  a  a    a   a      c   e  a    s e c   ca  e ada de 

 a   es e c     as       as  de  e  e c  e    e se    e   s  e dad s  

e a ed ca       -formal é aquela que se a  e de “      d  da 

  da”    a  s    cess s de c   a     a e    de ex e  ê c as  

principalmente em espaços e ações coletivos cotidianas (GOHN, 

2006).  

 

Gohn (2010, 2006) defende a formação para a cidadania, 

mostrando que essa proposta de educação incorpora a educação 

voltada para a justiça social, para os direitos humanos, sociais, 

políticos e culturais, para a liberdade, igualdade e diversidade 

cultural, para a democracia e as manifestações das diferenças 

culturais. Dentro deste contexto, acreditamos que o ecossistema 

litorâneo localizado ao sul do Estado do Espírito Santo pode ser 

compreendido no campo da educação como um Espaço de Educação 

Não Formal, onde as atividades que pretendemos desenvolver nas 

comunidades pesqueiras e nos ambientes costeiros poderão promover 

ao aluno uma visão holística e integral do conhecimento sobre o 

mundo e suas relações assim como sua emancipação social.  
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3. PEDAGOGIA DA PRÁXIS 

 Práxis é um termo que se tornou muito usual, especialmente 

no vocabulário marxista, quando o próprio Marx aponta que é na 

Práxis que o homem deve demonstrar a verdade, isto é, a realidade e 

o poder. É a forma prática, o caráter terreno da expressão do próprio 

pensamento (FREIRE, 2010). Freire corrobora afirmando que a 

epistemologia própria dessa forma de pensar – a da Práxis - 

possibilita novos rumos de compreensão no universo humano e, 

consequentemente, no da educação. Entender a ação enquanto práxis 

é possibilitar ao ser humano o reconhecimento de um campo aberto 

de saber. Aberto, porque o conhecimento é construído à medida que 

um sujeito se aproxima de um objeto não unicamente com o intuito 

de apreendê-lo. A aproximação entre sujeito e objeto é consequência 

de um gesto aparentemente antagônico, porém, necessário: o 

distanciamento.  

 

 Moacir Gadotti, ao escrever o livro Pedagogia da Práxis 

(1994), pela Editora Cortez, inspirou-se em pensadores renomados 

como Marx, Gramsci e Paulo Freire. A sua principal motivação foi a 

vontade de descobrir e elaborar instrumentos de ação social, 

dialogando a teoria com a prática. 

 

 Segundo Gadotti (2010) a pedagogia da Práxis é a teoria de 

uma pedagogia que procura não esconder o conflito, as contradições, 

produzindo uma revisão dos pensamentos, dos conceitos e 

preconceitos, das atitudes e dos procedimentos. Ela se inspira na 

dialética, significa a ação transformadora. Ela é essencialmente 

criadora, ousada, crítica e reflexiva, confrontando a teoria e prática. 

 

 Discutir o tema autonomia é discutir a própria história da 

educação que foi pautada por movimentos de luta pela autonomia 

intelectual e institucional da escola, associada a liberdade de 

expressão e de ensino (GADOTTI, 2010). O autor sustenta ainda a 

fundamentação da educação popular, inspirado originalmente em 

Paulo Freire nos anos 60. Está inserida na educação dos movimentos 
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sociais e na luta pelos direitos civis e contra a discriminação. A 

noção de aprender a partir do conhecimento do sujeito popular, a 

noção de ensinar a partir de temas geradores, a educação como ato de 

conhecimento e de transformação social são alguns dos legados da 

educação popular à pedagogia crítica (GADOTTI; TORRES, 1992). 

 

 Educar para a cidadania planetária implica muito mais do que 

uma filosofia educacional, ela perpassa por uma revisão dos nossos 

currículos, uma reorientação de nossa visão do mundo da educação 

como espaço de inserção do indivíduo numa comunidade local e 

global ao mesmo tempo (GADOTTI, 2005). O autor afirma ainda 

que o interesse por questões globais está atraindo não só os 

cientistas, mas também o grande público.  

 

 Gadotti (2000) explica que, as ideais, ou seja, as categorias, 

contradição, determinação, reprodução, mudança, trabalho e práxis 

aparecem, frequentemente, na literatura pedagógica contemporânea, 

já sinalizando uma perspectiva da educação: a perspectiva da 

pedagogia da Práxis. Essas categorias tornam-se clássicas na 

explicação do fenômeno da educaç      de-se e deve-se estudá- as  

e as se c  s    e            a  e  e e e c a   a a a   ssa   a  ca  

não podem ser negadas, pois ajudarão muito na leitura no mundo da 

educação atual. Porém, acrescenta outras categorias: 

 

1. Cidadania: Implica também tratar de tema da autonomia da 

escola, de seu projeto político pedagógico, da questão da 

participação, da educação para a cidadania. Dentro dessa 

categoria discutir-se-á, particularmente o significado da 

concepção de escola cidadã e de suas diferentes práticas. 

Educar para a cidadania ativa tornou-se hoje, projeto e 

programa de muitas escolas e de sistemas educacionais. 

 

2. Planetaridade: A terra é um novo paradigma. Dadas as atuais 

condições em que ela se encontra hoje o papel da educação é 

proporcionar aos leitores uma viagem por um planeta 

desconhecido e que desde os primeiros passos é preciso 
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buscar a preservação deste planeta para uma vida saudável. 

Esta pedagogia, Gadotti chama de Pedagogia da Terra e nos 

orienta também a olhar na perspectiva da Ecopedagogia 

fazendo lembrar que outros saberes, da janela do nosso 

quintal é preciso enxergar o mundo.  

 

3. Sustentabilidade: O tema sustentabilidade originou-se na 

economia (desenvolvimento sustentável) e na ecologia, para 

inserir-se definitivamente, no campo da educação, sintetizada 

no lema "uma educação sustentável para a sobrevivência do 

planeta". 

 

4. Virtualidade: Esse tema implica toda discussão atual sobre 

educação à distância e o uso de computadores nas escolas 

(internet). A informática associada à telefonia nos inseriu 

definitivamente, na era da informação. 

 

5. Globalização: O processo da globalização está mudando a 

política, a economia, a cultura, a história, portanto, também, a 

educação. É um tema que deve ser enfocado sob vários 

prismas. A globalização remete ao poder local e global 

fundido numa mesma realidade. O estudo dessa categoria 

remete à necessária discussão do papel dos municípios e do 

regime de colaboração nas perspectivas atuais da educação 

básica. 

 

6. Transdisciplinaridade: É uma interação entre as disciplinas, 

mas de superação das fronteiras entre as ciências, sem 

oposição de uma ou de outra. O conceito é impreciso e ainda 

se encontra em formação, mas sua ambição é grande: 

ultrapassar o "sistema fechado" de pensamento seja motivado 

por ideologias, religiões ou filosofias.  

 

 A proposta da prática pedagógica foi perpassar pelas sete 

categorias propostas por Gadotti (2000), tendo em vista uma 

educação transformadora voltada para o futuro dos alunos, isto é, 
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levando em consideração as suas categorias. Espera-se que a 

pedagogia da Práxis desperte uma visão holística do mundo e de sua 

prática profissional buscando confrontar teoria e prática na educação 

profissional. No sentido de não apenas suprir uma necessidade de 

mão de obra qualificada, mas de desenvolver a formação de 

profissionais críticos, confrontados com a realidade local bem como 

com a teoria e a prática, espera-se que a pedagogia da Práxis auxilie 

como ferramenta de ação transformadora, superando o modelo de 

educação tradicional.  

 

 O processo de ensino-aprendizagem não é algo imposto e sim 

um ato de conhecimento e de transformação social, pois, o aprender 

se daria a partir do conhecimento que o aluno traz consigo, ou seja, 

um saber popular que em conjunto com o educador podem construir 

  a c  sc ê c a c dad  a é   e   “     ass  e de   a  e     e e e 

a d  e    d   a c ” (GADOTTI  1995  MÜLLER  2012)  

 

 No presente trabalho buscamos ultrapassar fronteira escolar 

entre o aluno e o educador. Assumindo que tal construção pode ser 

realizada de forma conjunta entre os atores escolares e os atores 

sociais da atividade pesqueira, em nosso contexto – os pescadores. 

Buscamos alinhar as categorias da pedagogia da práxis no contexto 

escolar, conflitando com a realidade pesqueira e buscando auxiliar na 

formação de jovens com pensamento crítico e reflexivo através do 

confronto entre a teoria e prática. Potencializando assim a construção 

de uma consciência cidadã e participativa. 
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4. ESTUDOS CTS/CTSA 

 Com o agravamento dos problemas ambientais e diante de 

discussões sobre a natureza do conhecimento científico e seu papel 

na sociedade, cresceu no mundo inteiro o movimento chamado 

Ciência-Tecnologia-Sociedade – CTS, que passou a refletir 

criticamente sobre as relações entre ciência, tecnologia e sociedade 

(LEITE, 2012).  

 

 Os estudos CTS no ensino de ciências surgiram claramente no 

contexto de discussões sobre o papel e implicações da ciência na 

sociedade, ampliando-os ao serem incorporados ao movimento de 

educação científica para formação da cidadania (SANTOS; 

SCHNETZLER, 2010). Roberts (1991) corrobora ao caracterizar 

CTS c    “C ê c a    c   ex   s c a ”  ass c a d  as    e -relações 

entre compreensão da ciência, planejamento tecnológico e soluções 

de problemas práticos da sociedade, bem como desenvolvimento da 

capacidade de decisão sobre temas sociais práticos.  

 

 Apesar das pressões para substituir os estudos CTS por outros 

campos, não se pode desconsiderar as relevantes contribuições que o 

movimento CTS tem trazido no ensino de Ciências (SANTOS, 

2011). O autor afirma ainda que pesquisas apontam resultados 

positivos evidenciando a relevância social do conhecimento 

científico, contribuindo para os alunos desenvolverem a capacidade 

de tomada de decisão, orientadas pelos professores para uma 

educação voltada para a cidadania.  

 

 Aikenhead (2009) explica que o enfoque CTS busca o 

desenvolvimento do ensino focado no aprendizado do estudante que 

passa assim a buscar uma identificação pessoal e cultural mais 

consciente da sua participação em sociedade, buscando cada vez 

mais esse conhecimento científico e tecnológico de maneira 

significativa para a manutenção e exercício da cidadania crítica, 

responsável e consciente. 
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 Algumas dessas propostas apresentavam ênfase nas questões 

ambientais (ANGOTTI; AUTH, 2001), modificando a nomenclatura 

para Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente – CTSA. Frente ao 

fato exposto, é importante que o tema de Ciência Pesqueira seja 

abordado segundo tais perspectivas CTS/CTSA de forma a constituir 

uma vertente integradora e com o intuito de que os alunos sejam 

capazes de utilizar o conhecimento de uma forma útil e eficaz, 

permitindo-lhes uma melhor relação com o mundo que os rodeia.  

 

 É importante frisar que o movimento CTS/CTSA em conexão 

a um espaço não formal potencializa o pensamento crítico do aluno. 

Pavani (2013) afirma que a aproximação dos educandos às temáticas 

relacionadas à CTS/CTSA de modo a usufruir dos espaços 

educativos não formais promove uma educação mais significativa e 

que privilegia a práxis. 

 

 Amorim (2013) corrobora afirmando que a utilização de 

temas CTSA não fica restritos à escola. Eles são bem mais 

abrangentes e contemplam assuntos complexos como, por exemplo, a 

educação ambiental onde os alunos seriam desafiados a pensar e a ter 

uma visão ampla do conteúdo, e os professores teriam a chance de 

despertá-los para uma visão mais crítica da realidade. É neste sentido 

que, vários autores e investigadores como Gil- Pérez (1998), 

Cachapuz, Praia e Jorge (2000), Martim-Gordillo (2005) consideram 

que o Ensino das Ciências, segundo uma perspectiva CTSA, desperta 

o interesse dos alunos pela aprendizagem das Ciências e proporciona 

a adoção de atitudes e posturas positivas em relação à Ciência, 

quando interligada com outras áreas. 

 

 Neves (2002) corrobora ao buscar a reflexão quanto aos 

desafios da educação escolar para o processo de reconstrução da 

soberania nacional, com a socialização da riqueza, do poder e do 

saber em nosso país ao expor à necessidade de se pensar a educação 

escolar como inserção em um projeto democrático de massas de 

sociedade e de educação para os dias atuais. 

 



 

 

21 

 Latour e Woolgar (1997) afirmam que se os estudos forem 

produzidos a partir de temáticas locais e regionais envolvendo 

Ciência & Tecnologia, eles ultrapassam os limites da disciplina, e 

para serem bem-sucedidas devem envolver questões práticas, 

teóricas e, finalmente, debates com pessoas de notório saber. Em 

seus trabalhos em micro-etnografia das práticas científicas 

cotidianas, procuram demostrar que os critérios da ciência são 

também construídos socialmente pelos diferentes atores que 

participam da investigação científica. 

 

 Na democracia participativa busca-se ampliar os mecanismos 

de participação considerando a história, a cultura e a situação 

socioeconômica, potencializando a participação em processos 

decisórios (AULER, 2011).  

 

 Silva (2011) abordou aspectos relacionados aos impactos 

causados por poluição de ambientes aquáticos e dentre os resultados, 

os aspectos mais comentados se destacaram a importância das pesca 

como fonte de renda, a mortalidade dos peixes, os principais tipos de 

agrotóxicos potencialmente perigosos à saúde tanto dos peixes como 

do ser humano, tratamento de esgoto entre outros. Esse resultado 

pode ser atribuído à presença de elementos capazes de despertar o 

interesse pela questão e promover empatia com os personagens 

centrais (HERREID, 1998). Neste sentido, ao realizarmos a presente 

investigação, almejou-se que a abordagem da atividade pesqueira, 

como tema sociocientífico, tornasse uma estratégia didática 

potencialmente rica no desenvolvimento de uma série de habilidades 

almejadas pelos estudos CTS/CTSA. 

 

 Os aspectos da educação CTS/CTSA foram analisados com 

base nos pressupostos de Aikenhead (2009) e Latour e Woolgar 

(1997), relacionados aos estudos culturais sobre a construção social 

da Ciência & Tecnologia, partindo de uma temática-problema 

relacionadas à vida cotidiana, aspectos da teoria, da prática, dos 

debates com pessoas de notório saber. 
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5. ATIVIDADE PESQUEIRA E CONTEXTO SOCIAL 

5.1. Um pouco da história da pesca 

 Os organismos vivos presentes nos mares e oceanos têm sido 

utilizados como fonte de alimento pela humanidade desde épocas 

pré-históricas. Os primeiros anzóis de que se tem registro também 

datam do período Paleolítico, consistindo de simples lascas de pedra 

(Figura 01). No período Neolítico, os anzóis já apresentavam maior 

complexidade de desenho e confecção, utilizando diversos materiais 

prontamente disponíveis na natureza, como pedaços de madeira, 

fragmentos de ossos de animais, carapaças de moluscos e cascos de 

tartaruga (HAZIN et al, 2005). 

 
Figura 01 – Exemplos de anzóis utilizados na pré-história. 

 
Fonte: Christopher Goodwin and Associates. 

 

  

 O Brasil apresenta vantagens excepcionais para o 

desenvolvimento da aquicultura e da pesca extrativista marinha. Com 

uma costa litorânea de 8,4 mil quilômetros e crescente mercado 

interno, a produção brasileira de pescados atingiu em 2011 quase 1,4 

milhão de toneladas, conforme os números do Boletim Estatístico do 

Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA, 2011). Segundo o 

ministério, a atividade pesqueira brasileira gera um PIB nacional de 

R$ 5 bilhões, mobilizam 800 mil profissionais e proporciona 3,5 

milhões de empregos diretos e indiretos. A meta do MPA é 

incentivar a produção nacional para que, em 2030, o Brasil alcance a 

expectativa da Organização das Nações Unidas para Alimentação e 
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Agricultura (FAO) e se torne um dos maiores produtores do mundo, 

com 20 milhões de toneladas de pescado por ano (MPA, 2011). Ao 

todo, o setor movimenta US$ 217,5 bilhões em todo o mundo, 

segundo a Organização das Nações Unidas para Alimentação e 

Agricultura (FAO). 

 

 A importância da atividade pesqueira não se restringe em 

medir sua contribuição para o PIB (Produto Interno Bruto), ela 

atende ao fato de serem recursos naturais e os seus produtos 

pesqueiros são componentes fundamentais de alimento, emprego e 

renda. Paiva (2012) corrobora afirmando que a pesca é fonte de 

alimentação, renda, profissão e matéria prima para o artesanato e a 

indústria. A força da pesca também está presente na forma de vida, 

nas habitações e na arte. Di Cavalcanti, pintor brasileiro, retrata em 

algumas de suas obras temas sociais como o labor na pesca, 

valorizando assim a cultura e o sentimento de pertencimento dos 

atores sociais envolvidos na atividade pesqueira (Figura 02). Em suas 

obras é notório a vertente social e nacionalista, com temáticas ligadas 

a um certo cotidiano do povo como a favela, o samba e os pescadores 

(BRASIL, 2010). 

 

 Outra questão que deve ser considerado para o fornecimento 

de alimento é quanto à organização e mobilização da comunidade 

pesqueira. O fortalecimento das organizações de pescadores e a ação 

coletiva é uma das estratégias que a FAO está aplicando com vista a 

enfrentar os desafios e permitir que as comunidades pobres possam 

ter acesso a recursos, serviços e mercados além de conseguir que 

suas opiniões sejam levadas em conta no processo de formulação de 

políticas públicas. Os atores sociais envolvidos na atividade possuem 

contextos socioeconômicos, interesses, percepções e aspirações que 

devem ser considerados. 
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Figura 02 – P     a a   e  “A de a de  escad  es” (1950) e "Pescad  es" (1951)  

de Di Cavalcanti. 

 
 

 
Fonte: Projeto Di Cavalcanti/Obras. 
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5.2. Biologia pesqueira e gestão dos recursos naturais 

 Se   d  a FAO (2016)  e   e a     es ad  das    dades 

     ac   a s de  escad  d     d       e        C    ase e  

s as a á  ses   es    e  es  e     e  d      d   es   a-se   e 

31 4% d s es    es  e e       e  de ex    a      s s e  á e  e  

    a      c   e  s   e esca  Se   d  a FAO a s s e  a    dade da 

   d      es  e  a é c  c a   a a a s  s s ê c a  se   a  a a   e  a  

e          de     ões de  ess as   

 

 O es  d  s   e a        a das es éc es  e  se d    a 

 e  a e  a   e  e    e de      a es      a      ac   a  d   escad  

ass   c         e c a  ex    á e   a x   a d     c   ec  e    d  

c c    e   d      das es éc es e  e      d  s  s d a  a  es    d s 

 ec  s s  es  e   s de     a s s e  á e   

 
 A lagosta Panulirus argus é a mais abundante 

comercialmente, seguida em ordem de importância pela lagosta 

Panulirus laevicauda, que historicamente representa 

aproximadamente 22% do total desembarcado no Brasil (DIAS 

NETO, 2002; FONTELES-FILHO, 2000). No setor lagosteiro, a 

intensificação das capturas, a pesca ilegal e a redução da 

produtividade individual das pescarias. Com isso, atualmente essa 

atividade passa por uma grave crise de sustentabilidade, com 

inúmeros conflitos e consequências sobre o recurso natural 

(BRASIL, 2000). 

 

 Barroso (2012) afirma que devido à importância econômica 

que tem a lagosta no Brasil, existe a necessidade de desenvolver 

diversos estudos sobre a biologia das espécies e a dinâmica das 

pescarias para instaurar uma estratégia de manejo adequada na 

administração deste importante recurso pesqueiro. 

 

 Os litorais se degradam a passos de gigante por causa da 

pressão urbana, da ocupação das margens costeiras por instalações 

portuárias, da contaminação por substâncias tóxicas, das mudanças 
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climáticas, da extração de areia dos fundos marinhos para regenerar 

artificialmente as praias, da proliferação das fazendas de aquicultura 

industrial (PLANETA, 2007). 

 
Figura 03 – Ameaças aos ecossistemas aquáticos. 

 
Fonte: Planeta (2007). 
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 No Estado do Espírito Santo, o Instituto Capixaba de 

Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (INCAPER, 2005), 

autarquia vinculada à Secretaria de Estado da Agricultura, 

Abastecimento, Aquicultura e Pesca (SEAG), é responsável pelos 

serviços de pesquisa aplicada, assistência técnica e extensão rural. 

Cabem ao Instituto potencializar a pesca no Espírito Santo, 

desenvolvendo trabalhos com as comunidades produtoras, por meio 

de ações de assistência técnica, pesquisa e extensão no sentido de 

amenizar os problemas gerados pela sobrepesca e declínio dos 

estoques naturais de pescados além de subsidiar o acesso ao crédito e 

melhorias no beneficiamento e processamento do pescado. 

5.3. Bioquímica do pescado 

 C   a de a da    d a  c esce  e        d   s de   a  dade 

e   c s e      e  as     escad      a-se   a das     c  a s    ões 

d s     e s    a  e    e    es   a  ese  a e  s a c    s     

exce e  e  a                   c  a  e  e  e  s a   s  e  es de 

   a   as A e D  cá c    ô e a-3 e   s       a xa   a   dade e 

c  s de á e    a  dade d s     d  s  a é  da   ese  a de     e  as de 

e e ad   a           c  (H   e   R  e  s  2000  D        2007  

Ne  a  2010)   

 Des aca-se  a  é  a       â c a d   a           c  das 

   d  as  a   e e     de d e  as  de  d  à   ese  a d    a de 

 ú e   de ác d s   ax s     -  sa   ad s  Os   e s de     as 

es éc es de  e xes  a     s s     c s e  EPA (ác d  

e c sa e  ae   c ) e DHA (ác d  d c sa exae   c )    e da sé  e 

Ô e a-3 (F    a 4)    e   de  a  a  d  e a e  e     e a    s   

d     e  (MINOZZO  2010)  
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F    a 04 – F     a es      a  d s ác d s   ax s   ese  es e   e xes  a     s 

 
F   e  MINOZZO  2010  

 

 N   escad   e   e  s c  s       es      c s     c  a s  

e c    a -se    dade  c   as      e  as e    d  as  Ta  é  é   a 

exce e  e     e de    e a s (M   Z   C   I e c )     a   as 

  d  ss  ú e s d  c    ex  B e    a   as     ss  ú e s A e D 

(OGAWA  1999)  N    ad   01 es á a  ese  ad  a c    s     

     ca  éd a de a    as ca  es e  ecad   

 

Quadro 01 – Constituintes químicos médios de carnes e peixes. 

Item 
Proteína 

(g/100g) 

Gordura 

(g/100g) 

Ferro 

(mg/100g) 

Calorias 

Cal/453 g 

“Roast Beef” 13,5 34,1 3,5 1.669,0 

Carneiro 16,0 33,1 3,0 1.642,0 

Suíno 16,6 30,1 1,3 1.530,0 

Peixe 19,0 2,5 13,0 445,0 

Fonte: GODOY, 1986. 

 

 Na nutrição humana, o peixe constitui fonte de proteínas de 

alto valor biológico, com um balanceamento de aminoácidos 

essenciais (Figura 05), comparável à proteína padrão da FAO, sendo 



 

 

29 

rico em lisina, um aminoácido limitante em cereais como arroz, 

milho e farinha de trigo (MINOZZO, 2010). 

Figura 05 – Fórmula estrutural dos aminoácidos essenciais presentes na 

composição química do pescado.

 

Fonte: GUHA (1962). 

 

 Vieira (2003) destaca que o pescado por ser considerado um 

alimento altamente perecível, exige muitos cuidados em relação a 

seu manuseio, tanto durante o processo de captura quanto durante a 

estocagem nas urnas isotérmicas ou câmaras frigoríficas.  

 

 Os passos iniciais do processo de deterioração do pescado 

começam com a liberação de muco em sua superfície, seguido de 

rigor mortis, autólise e decomposição bacteriana (BEIRÃO et al. 

2004). A operação de pesca no momento de captura do pescado pode 

influenciar na sua qualidade, pois se ele se debate muito tentando se 

libertar do aparelho de pesca, a sua reserva de glicogênio se esgota e 

ocorre o rigor mortis mais rapidamente. O rigor mortis significa o 

enrijecimento do músculo, como resultado do esgotamento de ATP, 

pois após a morte do pescado, os compostos orgânicos da carne se 
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hidrolisam; sendo o composto que se hidrolisa mais rapidamente é o 

glicogênio, provocando acúmulo de ácido lático no músculo e 

reduzindo o pH (BEIRÃO et al., 2004).  

 

 Os tecidos da carne do pescado consistem basicamente de 

proteínas e gorduras, a autólise é o processo de hidrólise dessas 

proteínas e gorduras devido à ação das enzimas proteolíticas e 

lipídicas (BEIRÃO et al., 2004). O sistema digestivo por possuir uma 

quantidade considerável de enzimas, propicia o desenvolvimento da 

autólise, estas enzimas podem atacar rapidamente a musculatura da 

parede abdominal próximas daquele órgão (JUL, 1953), facilitando 

assim o processo de autólise. 

 

 Como a decomposição do pescado é causada pelas bactérias, 

uma das maneiras de diminuir esta decomposição é submeter o 

pescado a baixas temperaturas, pois assim menor será a sua 

velocidade de crescimento (MINOZZO, 2010). Segundo Sales; 

Oliveira e Costa, (1988), dentre as principais bactérias deterioradoras 

do pescado tem destaque as Pseudomonas, Micrococcus, 

Flavobacterium, Salmonella e Staphylococcus auerus.  

 

 O pescado pode ser comercializado nas formas in natura ou 

industrializado. A primeira refere-se ao pescado recém-capturado, 

submetido à refrigeração e adquirido ainda cru, enquanto que a 

segunda refere-se ao pescado que sofre alguma técnica de 

 e e  c a e    (c    e  sce a       fi e a e ) e    cessad     de 

ocorre alteração físico-química, aumenta o poder de conservação do 

produto (defumação, salga) (OGAWA, 1999). O beneficiamento do 

peixe geralmente cons s e  as se     es e a as  c ass fica     

 a a e   desca a     desca e a e     e  sce a    e fi e a e  

(BYKOWSKI; DUTKIEWICZ, 1996). 

 

 Segundo Lins (2011) os principais produtos resultantes do 

beneficiamento do pescado seguem uma ordem de operações a partir 

da separação das partes comestíveis do pescado: quanto maior for o 

grau de separação, mais valor se agrega ao produto final (Figura 06). 
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Figura 06 – Formas de processamento: (a) inteiro; (b) eviscerado e descabeçado; 

(c) eviscerado, descabeçado e sem nadadeiras; (d) cortado em postas após 

desca e a e    e e  sce a     (e) fi és c   es    as  ( )  fi é se  es    as e 

com/sem pele. 

 
Fonte: Lins (2011), Adaptado de Bykowski e Dutkiewicz (1996). 

 

 

 Todas as atividades desde a captura do pescado, manipulação, 

estocagem e comercialização, devem ser realizadas visando à 

garantia da qualidade do produto, respeitando as Boas Práticas de 

Fabricação (BPF). As Boas Práticas são um conjunto de 

procedimentos higiênico-sanitários instituídos pela Agência de 

Vigilância Sanitária do Ministério da saúde, que é o órgão 

fiscalizador e regulador das atividades realizadas nos 

estabelecimentos comerciais. Estas precisam ser implantadas em 

todas as fases do processo de produção de alimentos (FIPERJ, 2013).  

 

 

 As Boas Práticas de Fabricação (BPF) representam uma 

importante ferramenta da qualidade para o alcance de níveis 

adequados de segurança dos alimentos. Sua adoção é um requisito da 

legislação vigente e faz parte dos programas de garantia da qualidade 

do produto final. Um programa de BPF é dividido nos seguintes 

itens: instalações industriais; pessoal; operações; controle de pragas; 
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controle da matéria-prima; registros e documentação e 

rastreabilidade (MACHADO; DUTRA; PINTO, 2015). 

 

 Devido à facilidade de deterioração do pescado em função de 

sua composição, volta-se hoje para o desenvolvimento de produtos a 

partir do pescado com intuito de conservação e diversificação, 

buscando incentivar o seu consumo (VIVANCO, 2003). 

 

 A salga é um dos mais antigos métodos de preservação de 

alimentos cuja aplicação em peixes remonta às civilizações do antigo 

Egito e da Mesopotâmia, há 4 mil anos a.C. (BEATTY; FOUGERE, 

1957). Esse processo aumenta o poder de conservação do produto, 

pois atua na inibição enzimática tanto do pescado quanto de 

bactérias, possibilitando a estabilidade microbiana no músculo do 

pescado (OGAWA, 1999). A salga pode ser aplicada por três 

diferentes métodos, segundo Bastos (1988): salga seca, salga úmida e 

salga mista. 

 

 Outro método de conservação do pescado é a defumação. Para 

Lins (2011) a defumação é um método no qual o pescado adquire 

sabor, aroma e cor peculiares em função da ação direta da fumaça 

produzida por madeira e serragem. A maioria dessas mudanças das 

propriedades organolépticas ocorre paralelamente à desidratação 

 a c a  d s  ec d s d   e xe e à   d fica    de s a  ex   a  

 

 O método em conserva consiste no armazenado em 

recipientes esterilizados, podendo ser comercializado ao natural, 

onde o pescado é armazenado com salmoura fraca, adicionada ou não 

de temperos; ou em azeite ou em óleos comestíveis, onde o pescado é 

armazenado em azeite de oliva ou outro óleo comestível, adicionado 

ou não de temperos. 

 

 Tais métodos de conservação permitem o desenvolvimento de 

produtos à base de pescado utilizando tecnologias simples, mas que 

permitem a agregação de valor e maior tempo de prateleira. Podendo 

subsidiar alternativas de renda aos pescadores locais. 
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 Segundo Paiva (2012), ao alterar aspectos, sabor, aroma, cor 

etc., o processamento é uma maneira importante de aumentar o 

consumo de pescado, atingindo consumidores sem hábito de comprar 

peixes. Entretanto, o Estado do Espírito Santo ainda não domina o 

desenvolvimento de novos produtos e sua inserção no mercado. 

Segundo o autor, a venda da maioria dos pescados no Espírito Santo 

é realizada ainda com beneficiamento simples, para mercados como 

São Paulo, Rio de Janeiro, Estados Unidos e Europa.  
 

5.4. Sistemas de Pesca e a Comercialização do Pescado 

 
 A   s    a d  Es ad  d  Es       Sa    es á       da e  e 

   ada à  esca  Os   d  s   á e s  escad  es   á     a es de a  s já 

c   ec a  a d  e s dade de a   e  es e   da a  á  ca d  Es       Sa     

Ha   a a  a  e     das  a  as d   a x      D ce  as   a as  e   ase 

  d s  s ec ss s e as d  es ad   C   a c      a    a  a     d  séc    

XVI  c e a a   s  a c s a  e a   edes de  esca s   s  cadas  a    s e 

    as  éc  cas    das da E    a        adas desde       c     e   e 

   a  de    a        â c a  a a a a   e  a    das     e  as      a ões 

de c      ad  es (PAIVA  2012)   

 

 A  esca    Es       Sa    é   a a    dade de   a de  e e â c a 

 a a a ec     a d  es ad     a  e    e é  es   sá e   e a  e a    de 

a   x  ada e  e 14 000 e   e  s d  e  s e 5 000   d  e  s  e a 

    c  a      e de e   e   e  e da e  a    s     c    s  c    

Ma a a  es  I a e       P ú a e C  ce     da Ba  a (IBAMA  2006)   

 

 O ú         e    es a  s  c  da  esca    Es ad  e  2011 

 e  s       a    d        a  es   ada de 12 349    e adas (F    a 7)  

    e  e  es de a   x  ada e  e 35 303 dese  a   es (UFES  MPA  

2013)  A      a 08   s  a    a a d s   ca s de dese  a   es 

       ad s  e   P    a a de Es a  s  ca Pes  e  a    Es ad  e  2011  
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Figura 07 – Histórico em toneladas da produção pesqueira marinha do Estado do 

Espírito Santo no período de 2000 a 2011. 

 
F   e  UFES e MPA  2013  

 

Figura 08 – Mapa dos locais de desembarques monitorados pelo Programa de 

Estatística Pesqueira do Espírito. 

 
Fonte: UFES e MPA, 2013. 
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 E   e  s s s e as  es  e   s e c    ad s    se  a-se a 

 c   ê c a de  esca a  esa a  e se  -  d s   a  (PIZETTA  2004)  A  

      d       a  ex s e  15     c    s c s e   s   de ex s e 

a    dade  es  e  a  a    a  Es a a    dade é c  s de ada 

 as ca e  e a  esa a      se    ed    a  e   s s e a de    d     

 a    a  e de s  s s ê c a  de  a ce  a    a  ad  es (TEIXEIRA  

2012)  N      c     de P ú a    a   de     cadas 13 s s e as de 

 esca dese      d s  as  e  ões c s e  as  se d  e es  c  e a  a  a   

ca    je e é/sa   c      á      a c   a    / a   e  a   a  a a  

 e         ede de a  as   de   a a   ede de es e a-e a  e   ede de 

a  as    e  cad   es    e   c    c  e  ede de ce c  (BASÍLIO  2016)   

 

 Pa a Pa  a (2012)   Es ad  d  Es       Sa      ss     a de 

d  e s dade de es éc es ca    adas  O de se des aca  a  esca d  

a     d        d s     de s ( ê e   Thunnus)  se d    a das 

    c  a s es ec a  dades d s ca  xa as    e dese     e a   éc  cas 

es ec a s de ca    a desses a   a s e   a  a e     de   de s   

 e ad s  a a    es a  e d  B as   e   ex e      

 

 M    s d s a e  es   ca s e      d s  a a    dade s   

des     d s de  ec  s s  ec      c s ade  ad s      e  es     e   

es      de  esca a   ca s  a s    x   s da c s a  a exce    é a     a 

de I a  a a   e a  ese  a es a  s  ca e ca ac e  s  cas   e se 

des aca   N  e  a     a esa  de  e e a  e       â c a des a     a e 

de   d     es a  e es      de  esca       s     c    s e c    a -se 

des     d s de     aes      as   e   ss      e    dese  a   e  

 e e  c a e    e a c  e c a   a    d   escad  e  c  d  ões 

     as de     e e (MPA  2011)   

 O     e   a e  a cade a    d    a  e  se d  a  ed     d s 

 e        s de  esca e a c  se  e  e  ed     das c  d  ões de 

s   e   ê c a dessa a    dade  e         d  a a    d s 

e   ee d  e   s   d s   a s  E   esas c    Pe     ás  Va e e 

Sa a c  se e c    a    ese  es         a  d  Es       Sa    a  a és 
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de  s  as de  e     a    de    é   s    a a    as       s e   a des 

e  a ca ões   e      s a  e   s   c  s de ad s  a  e da ca sa das 

  da  as  ece  es  as c  d  ões de  esca ca  xa a  T d  es e 

    a e      de      e          as ca e  e exc  s    d s 

 escad  es  a  ad  a       cas de   ese  a    de es éc es c      

de es   es a  a      a d       e c a  da  esca ex  a   a  a  e      

 e a d     ac  s s c  ec  ô  c s  s c        c s  s c  a   e  a s 

e s c  c     a s d s  escad  es  P   es a  a     a   ese  a das 

  a a    as         a  ca  xa a  e   ed    d  c  s de a e  e  e  s 

 es  e   s (MPA  2011)  Iss   e    a  d    ú e as   a s    a ões 

 a a   es ad    a         es    ec  ô  c    a      s   es   s 

s c  c     a  e a   e  a           d    da  as   s es    s de   da 

de d  e e  es      a ões e a  e a d  a  a sa e  e  s ec ss s e as de 

 á  as  e  ões d  es ad  (KNOX  2014)  O   ad   2 c  s a 

      a ões s   e  s     c    s da  e     de      ê c a  a  esca    

  e  a  e às ca ac e  s  cas s c  ec  ô  cas  
 

Quadro 02 – Dados Socioeconômicos Consolidados da Região de Influência. 

 
Fonte: IBGE/pesquisas da Ernst & Young Terco. 
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 O          e a e   e  ad   e   se     es  e    s   as a ões 

a      cas  As c  se  ê c as d  es     d  és  c   des a a e    

das  a  e s d s    s e s  se  e  e ass  ea e    a e a  a  esca 

  ca  e a é  es   a  esca  ceâ  ca e         de d   c  dade  a a a 

a  aca e  de  a c s  a     d s    s d  Es       Sa    (SEAP  2005)  

 

 Se   d  a FAO    d s  a   es desa   s  a cade a    d    a 

es á e   ed     as  e das   s-ca    a e   desca  e de  escad s se  

 a    c  e c a  (a   x  ada e  e 25%)  A    as das  a ões s   a 

 a  a de     aes      a  a a a c  e c a   a     a  a  a de acess  a  

c éd        a  a de c   ec  e    (ed ca         ada)  e    c     

 e     acess  à  ec      a  Há a  da     as  e das c     es   ad  

de   s a a ões de c  se  a    e a  a e a e      ade  adas  a é  

de  e das      c   a s   

 

 A é  d s      e as e c    ad s  a  es    d     cess  de 

ca    a e       cessa e    d   escad    á  a  é  des   a dades de 

acess  a   e cad  c  s   d   e de     aes      a  ás ca  as 

c     dades  es  e  as   c   e d     es   e    a des ce    s 

   a  s   e  e   d -se e     d s  a   es e   a es a  c esc  e    da 

 esca c    a    dade ec  ô  ca    Es ad     Es       Sa    

(MARTINS  DOXSEY  2003)   

 

 N      c     de P ú a  A c  e a e I a  a a   s  escad  es 

a  esa a s da  e     dese  a ca  se s  escad s  s   c  d  ões 

  ecá  as de     s  ca      e e e se   a  a (F    a 09)  E  de c a d  

a ca ê c a de     aes      a  a a dese  a   e e a c  a e   e  

  a de  a  e de  d  a   ece  e ass  ea e     c    d   a   a a e à 

 a  a de    ca s e  c  d  ões de s      a de a da ex s e  e (MPA  

2010)  
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F    a 09  A    s e   a es  a c  e c a   a    d   escad     Es ad  d  Es       

Sa     

Desembarque do pescado sendo 

realizado sem infraestrutura 

adequada - Itaipava, Itapemirim-ES 

Cais de desembarque fora das 

condições necessárias para as 

embarcações – Anchieta-ES 

  
Assoreamento e ancoragem das 

embarcações – 

Itaipava, Itapemirim-ES 

Desembarque sendo realizado de 

forma inapropriada - Itaipava, 

Itapemirim-ES 

  
F   e  E  s  & Y     B as    2010  

 Na cade a    d    a da  esca    se  a-se  e  a ades   de 

    s    cess s e  ec      as   e ca ac e   e      a ões  as 

a    dades d s d  e s s se  e   s da cade a  N  se    da ca    a  

es ec   ca e  e    se  a-se  es s ê c a às   da  as de  é  d s e 

  á  cas (MPA  2010)  Se   d   e a     s d  M   s é     

d  e e  e e  e de      s se   es  a cade a    d    a da  esca é 

 a cada  e a a sê c a de e   dades de c asse a  a d  de     d s 
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e   ee d  e   s   ca s  Dessa     a  a  e  ese  a    d s    e esses 

da ca e    a     é  ea   ada     a  e  e  C    ee de-se  es e 

se   d  a       â c a de se dese     e    a  a       e  a    d s 

a e  es  ú   c s c     je     de s  s d a        cas  ú   cas   e 

  se       a   a s de  c ê c as d  se       d        

 O   a d   c  dade e c    ada    se    é       ec  e    de 

 e   de   a   a  dade a é  de   e    a   de     cad s    c s 

     s de a as ec  e    de   e  d ese      ad s esse c a  e  e  a a 

e  a ca ões  es  e  as  a  e     de      ê c a  a  a d  de     a 

 e a   ada  É e  de  e   a      a  de       a  dade d  se    

 es  e    e a escasse  de      ss   a   a     a  es    d s  a  ad s 

e  es    ada à cade a  es  e  a (MPA  2010)  
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6. PROJETO REDEPESCA 

 O projeto escolar "RedePesca" (Quadro 03) foi planejado com 

base na pedagogia de projetos, realizado durante o ano letivo de 2016, 

em uma escola técnica federal situada no município de Piúma, 

localizado na região sul do Estado do Espírito Santo - Brasil, e consistiu 

na realização de atividades práticas relacionadas ao beneficiamento e 

processamento do pescado, pesquisas investigativas e estudos sobre a 

cadeia produtiva do pescado no sul do Estado a partir de visitas técnicas 

às comunidades pesqueiras existentes nas cidades de Piúma, Guarapari, 

Anchieta, Itapemirim, Marataízes e Presidente Kennedy. 

 
Quadro 03: Resumo das etapas do desenvolvimento do projeto de ensino Projeto 

“RedePesca”   ea   ad     a esc  a  éc  ca  ede a  s   ada  a c dade de P ú a  

Espírito Santo 

Etapa Quando 
Aula de 

Campo 
Contexto 

1 
Mar/201

6 
- 

Es  d    é    da esc  a  éc  ca e as    e c a s     as d  
c  s   éc  c  e   esca  a a  ea   a    d  P  je   

RedePesca   

Planejamento das estratégias de intervenção escolar junto 

com os professores.  

2 Abr/2016 - 
Reuniões formais e informais para discutir o projeto escolar 

P  je   “RedePesca”   

3 

Mai-

Jun/2016 
Pré-Campo 

A  as ex  s    as s   e  ec      as  es  e  as  
dese       e    s s e  á e   ex e s    es  e  a  

 eca  s  s de de e    a    e c  se  a    d   escad   

D á     c    e as s c  c e     c s  

Jun/2016 
A  a ex    a    a e c  s       de   a a    c e     c  

c  a   a      a a s    ss   e  e e     éc  c -c e     c   

4 

Jul/2016 

Campo 

Ca    a d   escad  e  a e a    de e  a ca     P á  ca e  

e  a ca    de  esca  

Ago/201
6 

C   ece d   s  escad  es   e e  c a e    e d s          

d   escad   V s  a às c     dades  es  e  as      â eas s   

ca  xa a  

5 

Set/2016 

Pós-Campo 

P á  cas de  éc  cas de  e e  c a e    e    cessa e    de 
 escad   A á  se   s c -     ca d   escad   

Out/2016 
P á  cas dese       e    de    d   s a  ase de  escad   

se   d  de a  ese  a    d s   a  s a   a  a ca de j  ad s  

Nov/201
6 

C     a    d s dad s e c  s       de     a e  a   a a a 

a  ese  a      

P  d     de   s e es e a  ese  a     a     a de P we -
P       

Se   á    F  a   R da de c   e sa s   e   P  je   

“RedePesca”  

F   e  Ba c  de dad s d        da  es   sa  
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 Como critério para a escolha da turma para realização da 

pesquisa, foi tomado como base norteadora a grade de disciplinas 

que melhor dialogasse com temas sociocientíficos tais como a cadeia 

produtiva do pescado por envolver aspectos socioeconômicos, 

sociopolíticos, socioambientais, socioculturais e sociotecnológicos 

que permeiam a atividade pesqueira. 

 

 Neste sentido foi definido que a turma do 4° ano do Curso 

Técnico em Pesca integrado ao ensino médio seria o grupo de 

sujeitos a realizar a intervenção pedagógica por possuir disciplinas 

com potencial diálogo transdisciplinar: Disciplinas de Tecnologia 

Pesqueira, Extensão Pesqueira e Tecnologia do Pescado. Somado a 

isso, o fato da turma já estar no último ano do curso técnico, as 

abordagens sociocientíficas poderiam potencializar a formação de 

cidadãos críticos e participativos na sociedade, tornando-os futuros 

tomadores de decisão.  

 

 As atividades foram realizadas ao longo de 09 meses de 

trabalho. Por serem disciplinas da grade curricular do curso, a etapas 

de intervenção foram realizadas dentro do calendário letivo da 

instituição, não havendo necessidade de serem realizadas no 

contraturno. 

 

 Através de reuniões formais e informais discutiram-se os 

procedimentos metodológicos a serem realizados no sentido de 

melhor atender no processo de ensino aos alunos do 4° ano do Curso 

Téc  c  e  Pesca  O P  je   “RedePesca”  e e s a  de   dade 

construída e transformada em Logomarca (Figura 10).  
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Figura 10 – Logomarca do Projeto escolar realizada numa escola federal no 

município de Piúma, Espírito Santo. 

 F   e  Ba c  de   a e s d        da  es   sa  

 

 No projeto escolar procurou-se aliar a pedagogia da Práxis e o 

enfoque CTS/CTSA com projetos escolares desenvolvidos de forma 

interdisciplinar e transdisciplinar, abordando temas sociocientíficos 

tais como produção de pescado, desenvolvimento de novas 

tecnologias, conflitos sociais na pesca, qualidade do pescado, etapas 

de beneficiamento e processamento do pescado, desenvolvimento de 

novos produtos etc., procurando contextualizar as práticas de ensino 

a partir de situações reais. 

 

 O projeto escolar foi delineado sob o prisma da cadeia 

produtiva do pescado: Captura; Beneficiamento; Processamento e 

Comercialização. Onde em cada elo da cadeia se buscou desenvolver 

potenciais conhecimentos construídos durante o projeto como mostra 

a figura 11. 
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F    a 11 – D a  a a c  ce   a  da cade a    d    a d   escad  e  s    e c a s 

c   ec  e   s c  s    d s  

 
F   e  Ba c  de dad s d        da  es   sa  

 

6.1. Estudo prévio da escola 

 No ano de 2009 a atividade pesqueira passou a ter um 

destaque nacional com a criação do Ministério da Pesca e 

Aquicultura (MPA).  Nesse contexto, em 24 de junho 2011 através 

da portaria n° 806 é autorizado o funcionamento do Campus Piúma 

como campus avançado da estrutura organizacional do Ifes, 

ocupando a área onde funcionava a antiga escola de pesca de Piúma 

(ECOPESCA), que se encontra desativada. O perfil do campus está 

direcionado ao eixo Recursos Naturais, com atuação efetiva no setor 

pesqueiro, com a oferta dos Cursos Técnicos em Pesca, Aquicultura 

e Processamento de Pescado e, a Engenharia de Pesca.  
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 Os cursos Técnicos e a graduação foram pioneiros no Estado 

do Espírito Santo, passando a ofertar um nicho de mercado na área 

de ensino médio e superior relacionado à capacitação de profissionais 

com aptidão para incrementar a ação pesqueira nacional. A proposta 

da instituição foi à formação de técnico e engenheiros com objetivo 

de suprir a necessária mão de obra qualificada para 

operacionalização destas tecnologias, voltada para produção 

pesqueira e à agregação de valor e processamento do pescado (IFES, 

2012). No presente trabalho limitaremos a realização da intervenção 

escolar a uma turma de 22 alunos do Curso Técnico em Pesca. O 

campus fica localizado na região sul litorâneo e possui uma distância 

aproximada de 97 km de Vitória - ES. 

 
Figura 12: Fotografia aérea do Campus Piúma do Instituto Federal do Espírito 

Santo localizado no município de Piúma, sul do Estado do Espírito Santo. 

 
Fonte: PCDRONES. Philippe Cesar, 2017. 

 

  

 Para atender essa demanda, é necessária uma estrutura física 

principal, dentro da qual se apresentam diferentes laboratórios de 

acordo com a área específica como mostra o quadro 04 referente a 

alguns laboratórios presente no campus. 
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Quadro 4 – Alguns laboratórios Didáticos pertencentes ao Ifes Campus Piúma. 

Laboratório Didático de Tecnologia 

Mecânica e Naval 

Laboratório Didático de Biologia 

Geral 

  
Laboratório Didático de Tecnologia 

Pesqueira 

Laboratório Didático de 

Processamento do Pescado 

  

Laboratório Didático de Microscopia 
Laboratório Didático de 

Transformação do Pescado 

  
F   e  IFES  2012  

 

 O Brasil é um país que apresenta uma das maiores costas 

litorâneas do mundo e tem grande parte de sua economia voltada 

para o setor pesqueiro. Apesar disto, somente no ano de 2009 esta 

atividade passou a ter um destaque nacional com a criação do 

Ministério da Pesca e Aquicultura. Nesse contexto, o Curso Técnico 

em Pesca Integrado ao Ensino Médio pioneiro no Espírito Santo vem 

agregar informações e formar profissionais na área de pesca. De 
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acordo com a Resolução n. 06, de 20 de setembro de 2012, que 

define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Profissional Técnica de nível Médio os cursos dessa modalidade têm 

por finalidade proporcionar ao estudante conhecimentos, saberes e 

competências profissionais necessários ao exercício profissional e da 

cidadania, com base nos fundamentos científico-tecnológicos, sócio 

histórico e cultural (IFES, 2012). 

 

 Anualmente são oferecidas no máximo 40 novas vagas por 

turma. O curso é ofertado no período diurno, podendo ser oferecidas 

uma ou mais turmas por ano, com ingresso no primeiro semestre do 

ano, mediante aprovação no processo seletivo para alunos que já 

tenham concluído o Ensino Fundamental. Possui duração de 04 anos 

com carga horária 3570h de disciplinas obrigatórias (Ensino Médio e 

Técnico). 

6.2. Apresentação do projeto para à turma selecionada 

 Nes a e a a     a  ese  ad       je   a s a    s ex   ca d  

  das as e a as   e  s as a  a   c  a    de es  a sa e    

 

E a a A  A  as Ex  s    as e ex    a    as  A  as ex  s    as s   e 

 ec      as  es  e  as  dese       e    s s e  á e   ex e s   

 es  e  a   eca  s  s de de e    a    e c  se  a    d   escad  e   

d á     c   s   a ões  ea s da a    dade  es  e  a  A  a ex    a    a 

e c  s       de   a a    c e     c  c  a   a      a a s    ss    a II 

Se a a de E  e  a  a de Pesca   

 

E a a B  Dese       e    da   á  ca  E a a de dese       e    de 

a    dades   á  cas c      s  as às c     dades  es  e  as 

     â eas s   ca  xa a  P á  cas de  éc  cas de  e e  c a e    e 

   cessa e    de  escad   A á  se   s c -     ca d   escad   

P á  cas dese       e    de    d   s a  ase de  escad    
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E a a C  Se   á    e C     a       a   C     a    d s dad s e 

c  s       de     a e  a   a a a a  ese  a     A  ese  a    d s 

  a  s a   a  a ca de j  ad s  P  d     de  ôs e es  Se   á    

F  a   R da de c   e sa s   e   P  je   “RedePesca”  

 

6.3. Pré-Campo 

 A etapa do pré-campo teve o objetivo de conhecer algumas 

experiências dos alunos a respeito das temáticas abordadas e 

desenvolver os conceitos científicos sistematicamente organizados. A 

etapa do pré-campo foi realizada com módulos teóricos em três 

disciplinas, conforme o quadro 5. 

 
Quadro 5 – Módulos teóricos e conceitos científicos. 

Disciplinas Conceitos científicos sistematicamente organizados 

Extensão Pesqueira 

- A extensão como processo de educação e reflexos no 

desenvolvimento sustentável; 

- Políticas públicas no desenvolvimento socioeconômico; 

- Diferenças entre o conhecimento científico e empírico. 

Tecnologia 

Pesqueira 

- Tecnologias usadas na pesca; 

- Pesca artesanal e industrial; 

- Pesca de lagosta; 

- Principais espécies capturadas; 

- As operações de pesca. 

Tecnologia do 

Pescado 

- Conservação de produtos pesqueiros (uso de baixas 

temperaturas, redução da atividade de água); 

- Noções de controle de qualidade no processamento do 

pescado; 

- Valor nutricional do pescado; 

- Frescor do pescado e mecanismos de deterioração 

(liberação de muco, rigor mortis, autólise, decomposição 

bacteriana); 

- Desenvolvimento de produtos a base de pescado. 

F   e  Ba c  de dad s d        da  es   sa  

 

 

 A  e  d     a       ada  a e a a d    é-ca     c  s s    de 

a  as d a   adas   e d  c     ec  s s a sa a de a  a c      
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   je    de s  des  a a ex       da a  a ex  s    a e ex       de 

d c  e  á        a   a      de       á  ca e  s es a  s       a s d  

ca   s  c    á eas a  a      e  A  a     de s  des e da    e  ed a    

d s     ess  es   s a    s   de a    se  a   e    e a     c    s 

c  ce   s c e     c s  

 

 De     des a e a a  s a    s  ea   a a  a  e    a e d sc ss   

de  a é  a j   a  s  ca d  G1 TV Ga e a       cada    d a 31 de 

ja e    de 2016    e a   da a     c a “I a a a  ee de 1    e ada de 

 a  s a e    e a       ES”  C   es a  a é  a j   a  s  ca 

  e e de -se      e a   a  s   e as     c  a s es éc es de  a  s a 

ca    adas    Es ad  d  Es       Sa    e  s c       s   e  e  e a  

a a    dade c     s  e   d s de de es   d s           e   á  ca das 

es éc es   é  d s de c  se  a    d   escad    e  s a     es  e  a  

 esca   eda    a e   e      s (F    a 13)  
 

Figura 13 – Matéria jornalística utilizada para leitura e discussão entre os alunos. 

 
Fonte: g1.com.br 
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 Como problematização realizou-se também a exibição de 

d c  e  á     “Cade a    d    a da  a  s a    N   e e N  des e d  

B as  ”  P s e     e  e     a e    de a e s   e   es    a e   s 

como: Qual a importância do gelo para manter a qualidade da 

lagosta? De que forma o uso das tecnologias sustentáveis poderiam 

minimizem a sobrepesca? Quais os tipos de pesca que podem ser 

consideradas sustentáveis?  

 

 Por último, na etapa do pré-campo os alunos realizaram 

pesquisas bibliográficas em ambiente virtual sobre a pesca da 

lagosta. Foram divididos 05 grupos para a construção de trabalhos 

colaborativos por meio do Google Docs onde puderam construir sob 

a orientação contínua do professor, artigos técnicos no formato de 

revisão bibliográfica possuindo viés na divulgação científica. Os 

trabalhos foram submetidos à II Semana de Engenharia de Pesca 

realizada entre 12 a 15 de dezembro de 2016 realizado no Ifes 

Campus Piúma, no município de Piúma - ES. Dois trabalhos foram 

aceitos e apresentados na forma de pôster (Figuras 14 e 15).  

 

 Esta atividade oportunizou apresentar situação real dos 

sistemas pesqueiros no Brasil e no Espírito Santo, envolvendo os 

alunos em temas desafiadores, proporcionou ainda o 

compartilhamento dos conhecimentos adquiridos à comunidade 

acadêmica, onde os alunos puderam trocar experiências e dialogar 

sobre os conceitos científicos com os demais alunos e professores da 

instituição. 
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Figura 14 – Atividade em ambiente virtual na etapa de pré-campo. 

Pesquisa bibliográfica sobre a 

lagosta 

Desenvolvimento de artigo 

colaborativo no Google Docs. 

 
 

Fonte: Banco de imagens do grupo da pesquisa. 

 

 

 
Figura 15 – Atividade de divulgação científica realizada na etapa de pré-campo. 

Banner do II Seminário de 

Engenharia de Pesca 

Trabalho submetido, aceito e 

apresentado no II Seminário de 

Engenharia de Pesca. 

 

     

Fonte: Banco de imagens do grupo da pesquisa. 
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 A etapa de pré-campo foi fundamental para abordar aspectos 

teóricos dos conceitos escolares e conceitos sociocientíficos da 

pesca, além de alguns aspectos socioambientais. Campos (2015), 

afirma que a etapa de pré-campo prepara o estudante a vivenciar a 

realidade, isto é, quando o estudante estiver na aula de campo, a sua 

mente estará preparada para refletir sobre os aspectos teórico-

práticos fundamentais para apropriação crítica e reflexiva dos 

conteúdos conceituais, proximais e atitudinais. 

6.4. Campo: 

 Na etapa de campo os alunos realizaram diferentes atividades, 

entre elas a prática embarcada. Nesta atividade os alunos após terem 

recebido todas as orientações de segurança marítima como uso de 

coletes salva-vidas, protetor solar etc., realizaram atividades práticas 

como manobras de embarcação, aprimoraram os conhecimentos 

sobre a importância do uso de Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI’s)   ea   a a   a ca ões  e   á  cas e c    e e  a a   s 

conhecimentos sobre o uso de GPS e outros equipamentos 

tecnológicos de navegação, assim como as técnicas de captura. 

Abordando assim questões tecnológicas envolvidas no processo 

produtivo do pescado. Nesta atividade embarcada foram abordadas 

ainda questões socioambientais como gestão dos ambientes costeiros, 

a importância dos oceanos para o equilíbrio ambiental e as ações 

antrópicas e suas consequências sociais, ambientais e econômicas 

(Figura 16). 
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Figura 16 – Atividade embarcada realizada na etapa de campo. 

Fonte: Banco de imagens do grupo da pesquisa. 
 

 Em outro momento da etapa do campo os alunos realizaram 

visitas às comunidades pesqueiras do litoral sul do Estado, por meio 

de visitas técnicas realizaram encontros com pescadores locais nas 

cidades de Piúma, Guarapari, Anchieta, Itapemirim, Marataízes e 

Presidente Kennedy. Nestes encontros, os alunos tiveram a 

oportunidade de vivenciar a realidade da cadeia produtiva e dialogar 

com os conteúdos programáticos previstos na ementa do curso, 

trabalhados anteriormente no pré-campo.  

 

Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI’s). 

Atividade de manobra de 

embarcação. 

  
Técnicas de captura e suas questões 

tecnológicas. 

Abordagens de questões 

socioambientais como a gestão dos 

ambientes costeiros. 
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 Durante a visita, os estudantes produziram questionamentos, 

fotografaram e posteriormente participaram de um debate sobre os 

processos produtivos e seus entraves econômicos, políticos, 

ambientais e tecnológicos. Na ocasião, foi possível debater a 

temática da cadeia produtiva do pescado, abordando aspectos 

socioeconômicos e socioculturais, a partir das entrevistas realizadas 

com os pescadores sobre a rotina de trabalho e o seu conhecimento 

passado de geração em geração, valorizando assim o conhecimento 

empírico dos pescadores. 

 

 Vale citar a importância da prática além da sala de aula, 

realizada na fronteira dos saberes populares, científicos e escolares, a 

fim de se oportunizar a experiência da realidade local/regional com 

outros olhares, extrapolando as barreiras geográficas. 

 

 Na etapa de campo, entre as questões abordadas pelos alunos 

foram os aspectos tecnológicos e socioambientais. Através do 

diálogo entre os alunos e os pescadores locais foi possível debater 

sobre a escassez de pescados na região e a ausência ou pouca 

instrução quanto ao uso de tecnologias para captura do pescado como 

o uso do GPS, ecossonda, sonar etc. Os debates realizados na etapa 

anterior [pré-campo], articulados aos conhecimentos prévios, 

promoveram, por exemplo, conexões entre o problema da diminuição 

do rendimento de captura de pescado, local e mundial, justificada 

pela pesca predatória, e pesca em períodos sazonais, de espécies 

presentes na costa do Estado do Espírito Santo, comprometendo o 

ciclo de crescimento do pescado (MACHADO, 1984; LINS, 2011). 

Os alunos conseguiram ainda identificar as principais espécies 

capturadas e comercializadas na região além de dialogarem com os 

pescadores sobre questões ambientais que envolvem os ambientes 

costeiros. Segundo Seniciato e Cavassan (2004), se o aluno aprender 

sobre a dinâmica dos ecossistemas, ele estará mais apto a decidir 

sobre os problemas ambientais e sociais de sua realidade quando for 

solicitado.  
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 Foram abordadas questões sobre éticas e a legislação 

pesqueira com a temática da cadeia de comercialização do pescado, 

quando identificaram questões conflitantes na cadeia produtiva, 

como, por exemplo, o compromisso no processo de fiscalização no 

que se refere à pesca ilegal além da ausência de trabalhos educativos 

por parte dos órgãos de fiscalização, referentes às leis vinculadas aos 

períodos de defeso – períodos em que o recurso está em fase de 

reprodução sendo proibido a sua captura.  Esse fato promoveu um 

debate amplo sobre a importância de políticas públicas necessárias 

para a gestão compartilhada e sustentável dos recursos pesqueiros 

(Figura 17). 

 
Figura 17 – Etapa de campo realizada na intervenção escolar. 

  
Fonte: Banco de imagens do grupo da pesquisa. 

 

 Os estudantes abordaram aspectos socioeconômicos, in loco, 

na simulação de processo de vistoria do pescado vendido na forma in 

natura, que às vezes são acondicionados em locais inapropriados, 

com problemas de refrigeração, com a conservação comprometida, 

facilitando o processo de deterioração do pescado e por 

consequência, perdas no processo produtivo.  

 

 A questão sociocultural foi abordada com a temática do 

preparo da moqueca capixaba, que é prato típico da culinária do 

Estado do Espírito Santo. Nesta temática, foram abordados os 

principais peixes utilizados, tais como badejo, cação, dentão, robalo, 

papa-terra, dourado, namorado e cherne. Nesse momento, os 
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estudantes identificaram as principais espécies capturadas e 

comercializadas na região. 

 

 Em outra fase da etapa de campo os alunos realizaram uma 

visita técnica à empresa de beneficiamento de pescados, Zippilima 

Pescados (Figura 18). A indústria pesqueira fica localizada no 

município de Piúma – ES. Os alunos tiveram a oportunidade de 

realizarem o levantamento dos tipos de processamento e 

beneficiamento realizados pelas principais indústrias pesqueiras do 

Estado assim como a agregação de valor aos produtos, através de 

modificações em sua composição original. Assim os alunos 

identificaram que as principais formas de comercialização dos 

pescados são o pescado fresco (in natura e congelado), pescado 

eviscerado, pescado em postas, pescado em filé e outros processos 

como hambúrguer de peixe, medalhão de peixe e cortes para 

churrasco. 

 
Figura 18 – Etapa de campo realizada na indústria Zippilima Pescados. 

 
F   e  Ba c  de   a e s d        da  es   sa  
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 Se   d  Ca   s (2015)  a a  a de ca      de       e  

  a   s   a    ada de    d   a  a     d s d á    s es a e ec d s 

e   e  s es a  s esc  a es e     esc  a es     c   ex   da 

c    ex dade da s c edade  Nesse c   ex    a a  a de ca    

e     ece   a  e d  ad    é              a d    c         e   e 

sa e es esc  a es  c e     c s e      a es  de e de d    

e ca    a e    d      ess     

 

 É       a  e des aca    e    e s    de c ê c as   d       

c  sc e  e das  a    dades d  a        se   d  de     á-             

     ss   a     ad   de dec s    a  e e     a       â c a de 

c  s         a  e  e  e    e  ad  a e c           d s a    s se e  

ca a es de       a    c   ec  e    de   a     a ú    e e  ca   

 e      d -  es   a  e      e a    c        d    e  s   de a  

6.5. Pós-Campo 

 Na etapa do pós-campo uma das fases consistiu numa aula 

prática no laboratório de processamento do pescado localizado no 

campus Piúma, onde foi realizada técnicas de beneficiamento do 

pescado (Figura 19). Foi utilizada a tilápia (Oreochromis niloticus) 

para a realização de toda a etapa do pós-campo. Os alunos realizaram 

a descamação, evisceração e lavagem do pescado. Em seguida 

realizaram quatro técnicas de cortes: filetagem; posta e corpinho. 
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F    a 19  P á  ca  ea   a d   éc  cas de  e e  c a e    d   escad   

F   e  Ba c  de   a e s d        da  es   sa  

 
 Ao realizarem as técnicas de beneficiamento do pescado os 

alunos aplicaram os conhecimentos sobre Boas Práticas de 

Fabricação (BPF), a importância do uso de baixas temperaturas 

através do uso do gelo, noções de controle de qualidade além de 

mecanismos de deterioração do pescado, conhecimentos estes 

abordados no pré-campo. 

 

 Após a realização do beneficiamento os alunos realizaram 

cálculos de rendimento dos cortes aplicados no beneficiamento do 

pescado (Figura 20). 
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Figura 20: Realização de cálculos de rendimento dos diferentes tipos de cortes no 

pescado. 
Filé Posta Corpinho 

   
F   e  Ba c  de   a e s d        da  es   sa  

 

 Nesta fase de análise de rendimentos, os alunos realizaram um 

estudo investigativo, comparando os resultados das análises obtidas 

com os resultados encontrados nas referências técnico-científicas 

publicadas em artigos científicos da área. Tais questões científicas 

abordadas proporcionaram a valorização do uso da ciência no 

processo alimentar através de estudos investigativos e comparativos. 

  

 Em um dos resultados obtidos, os alunos concluíram que o 

filé beneficiado por eles obteve um rendimento de 25,88%, enquanto 

que os resultados obtidos na literatura científica foram de 36,67% 

(SOUZA et al, 1999). Quando os alunos compararam os resultados, 

eles levantaram as seguintes hipóteses para justificar a diferença: A 

falta de habilidade do grupo pode ter influenciado no rendimento; E 

quanto às vísceras, muitos dos peixes apresentaram estômago com 

alimentos ainda em estágio de digestão, neste sentido, o peso dos 

alimentos pôde ter influenciado nos resultado. Um exemplo de uma 

das análises comparativas dos resultados obtidos está demonstrado 

no quadro 06. 
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Quadro 6: Análise comparativa entre os rendimentos do filé 

FILÉ Perda Referência 

Escamas 4,14% 2% a 3% (Kubitza, 2011) 

Vísceras 16,41% De 10,98% a 13,26% (Silva et al., 2009) 

Pele 3,1% 4,77%  (Souza et al, 1999) 

Carcaça 48,86% 56,43%  (Souza et al, 1998) 

Espinho 1,34% Não encontrado 

Total 73,85% 74,18% a 77,46% 

Rendimento geral 

 

Analisado Referência 

25,88% 36,67% (Souza et al, 1998) 

F   e  Ba c  de dad s d        da  es   sa  

 

 

 Após a realização do beneficiamento e análise de rendimento 

do filé, posta e corpinho os alunos realizaram as análises físico-

químicas (Figura 21) antes e depois da realização do método de 

conservação de acordo com a metodologia proposta pela professora. 

Foram realizadas análises de umidade com auxílio de uma estufa; a 

atividade de água (aw) com o aparelho AquaLab 4TEV; e pH com 

auxílio de um Phmetro.  

 

 
F    a 21  A á  ses   s c -     cas  ea   adas  

Análise de umidade Análise de Ph 
Análise da atividade de 

água 

    
F   e  Ba c  de   a e s d        da  es   sa  
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 Após a realização das fases investigativas os alunos 

desenvolveram produtos a base de pescado utilizando diferentes 

métodos de conservação. Cada grupo de alunos ficou responsável em 

aplicar um método de conservação (defumação, salga seca, salga 

úmida e semiconserva). Todas as etapas do pós-campo foram 

registradas nos respectivos diários de bordo e acompanhadas por 

fotografias, cujos registros serviram para a elaboração de relatório 

[em grupo], contendo resultados, discussões e conclusões, 

finalizando com um pequeno seminário de apresentação das etapas 

por eles realizadas. Os pratos elaborados foram o escabeche, pizza, 

    a e “esc  d d    ” (Figura 22).  

Figura 22: Elaboração de pratos a base de pescado utilizando diferentes técnicas de 

conservação. 

  
F   e  Ba c  de   a e s d        da  es   sa  

 

 Na fase final da etapa do pós-campo os alunos apresentaram 

os produtos elaborados com a tilápia (Oreochromis niloticus) a um 

júri de servidores da escola técnica que utilizaram uma ficha 

contendo critérios já conhecidos pelos alunos. Apresentaram também 

as informações técnico-científicas sobre a espécie como taxonomia, 

biologia reprodutiva, hábitos alimentares além das Boas Práticas de 

Fabricação (BPF) como lavar as mãos com água e sabão, usar luvas 

quando necessário, manter os cabelos cobertos por toucas, usar 

avental etc. No desenvolver da apresentação os alunos detalharam 

todas as atividades realizadas e os conhecimentos adquiridos sobre o 

beneficiamento; processamento; análises de rendimento; análises 

físico-químicas, aplicação dos métodos de conservação até a 

elaboração final dos pratos seguido do compartilhamento das receitas 
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com os ingredientes dos produtos, incentivando assim a valorização 

do aspecto sociocultural da culinária (Figura 23). 

 

 Ao final das apresentações foi aberto uma roda de conversa 

sobre as atividades e os conhecimentos adquiridos ao longo do 

P  je   “RedePesca”  e  se   da   d s   e es a a    ese  es se 

confraternizaram com um saboroso almoço. 

 
Figura 23: Apresentação dos pratos a um júri de professores. 

  

  
F   e  Ba c  de   a e s d        da  es   sa  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O projeto “RedePesca” c  s s     uma abordagem 

problematizadora, que propiciou momentos de debates e reflexões a 

cerca do confronto da teoria-prática com a realidade local 

proporcionando uma visão holística do mundo e de sua prática 

profissional . 

 

 A prática pedagógica perpassou pelas sete categorias 

propostas por Gadotti (2005), potencializando assim a construção de 

uma sociedade transformadora. A análise dos resultados indicou que 

a intervenção pedagógica perpassou por questões sociocientíficas, 

sociotecnológicas, socioambientais, socioeconômicas e 

socioculturais, o que evidenciou a aproximação da metodologia do 

enfoque CTS/CTSA, proposto por Aikenhead (2009). Ao ultrapassar 

a fronteira escolar, foi possível promover a prática da cidadania. Os 

alunos puderam conhecer a produção do pescado as práticas sociais 

dos pescadores, os entraves econômicos ligados ao setor produtivo 

pesqueiro. Potencializamos ainda aos alunos o conhecimento da 

construção social da Ciência & Tecnologia como pressupostas por 

Latour e Woolgar (1997), ao acrescentarem que os estudos culturais 

produzidos a partir de temáticas locais e regionais envolvendo 

Ciência & Tecnologia, ultrapassam os limites da disciplina, e para 

serem bem-sucedidas devem envolver questões práticas, teóricas e, 

finalmente, debates com pessoas de notório saber. 

 

 Neste sentido o presente trabalho valorizou a temática da 

produção artesanal da pesca como ferramenta possível de ultrapassar 

os métodos tradicionais de ensino baseado na transmissão de 

conteúdos. Através da interação dialógica entre os alunos com os 

professores e pescadores locais foi possível proporcionar a 

construção de significados com participação ativa no contexto 

temático da pesca.  

 

 Ao concluirmos este trabalho, reafirmamos a necessidade de 

refletir sobre a importância da transformação do jeito de ensinar, a 
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necessidade de tornar as aulas mais contextualizadas. É um convite a 

repensar a prática docente e a formação para a cidadania pautada na 

reflexão crítica quanto à equidade social, equilíbrio ambiental, 

desenvolvimento econômico eficiente e a diversidade cultural. O 

ensino com enfoque CTS/CTSA quando bem planejada possui 

grandes contribuições a uma educação de qualidade para conquistar 

novos mares. 
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